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Este artigo observou as diversas formas de manifestação com que 
a violência atinge a sociedade. Nesta perspectiva, os esportes, 
entre eles o Kung-Fu, se tornaram não só um meio lúdico e salutar, 
mas também disciplinador e educacional para seus praticantes, 
colaborando com a redução das referidas manifestações dentro 
da sociedade. Estudando a arte marcial Kung-Fu encontraram-se 
diversos ensinamentos filosóficos contribuidores para o controle 
das emoções egoísticas humanas, tornando essa arte marcial 
uma considerável ferramenta de uso educacional em benefício da 
harmonia na sociedade.
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ABSTRACT
1 INTRODUÇÃO
A temática “violência” é ampla e multifacetada. As distintas 
práticas de violência preocupam as sociedades, em variados 
setores. Há ocorrências de agressividade no trânsito, nas escolas, 
nos lares, nos hospitais, nos esportes. Em quase todas as 
agendas de governos, de instituições de segurança pública ou de 
organismos internacionais, o tema segurança é recorrente. Murad 
(2007) descreve a violência como assunto presente em épocas 
e sociedades diversas, tanto antigas quanto contemporâneas. 
Assim, a violência seria um fenômeno estrutural e histórico. 
Minayo e Souza (1998) dizem que a violência é um conceito 
polissêmico e controverso. Botelho e Souza (2007, p. 59) alegam 
que: “(...) a violência pode ser caracterizada como problema 
crônico e recorrente”. Hayeck (2009), afirma que a violência deve 
abranger reflexões políticas, teológicas, econômicas, culturais, 
educacionais, psicológicas, dentre outras. 
Portanto, a violência é um fenômeno da história das 
sociedades humanas, que admite dimensões múltiplas e todas 
com possibilidades fecundas de investigação e análise. Neste 
artigo, busca-se, prioritariamente, pesquisar a violência, sob um 
olhar sócio-educacional. A Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) considera desde 1995, que a violência alcançou um caráter 
VIOLENCE AND FAIR-PLAY IN SPORTS PRACTICE: 
THE CASE OF KUNG-FU
This study observed several manifestations on how violence is 
present in society. In this perspective, sports practice (including 
Kung-Fu) becomes not only a ludic and healthy environment, 
but also a disciplinal and educational one. Such an environment 
collaborates to the reduction of the referred manifestations in 
the society. By studying Kung-fu martial arts one can find several 
philosophical teachings that contribute to emotional control 
of egocentric behavior. As a consequence, this martial art is 
transformed into a valuable tool for education on behalf of a 
harmonious society.
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endêmico (MINAYO; SOUZA, 1998). Hoje, tornou-se um problema 
de saúde pública em diversos países, incluindo o Brasil. Apesar de 
ser um dado diretamente ligado à área da saúde, acredita-se haver 
correlações sociais e educacionais relevantes, que influenciam em 
diversos momentos essas práticas de violência.
No Brasil, é possível comprovar que a violência está entranhada 
na rotina do cidadão comum. Observa-se a discussão da violência, 
não só em estudos nos meios acadêmicos, mas, também, no 
dia-a-dia da população e nas diversas mídias. A agressão e a 
violência humanas são dois dos principais assuntos nas conversas 
cotidianas na sociedade brasileira (BOTELHO; SOUZA, 2007). 
Os diversos estudos sobre o fenômeno das distintas práticas de 
violência divergem em algumas esferas e convergem em outras. 
As aproximações entre os diferentes estudiosos são maiores do 
que parecem à primeira leitura. Murad (2007, p. 77) esclarece que 
a etimologia da palavra “violência” é derivada do latim violentia. 
Sua raiz semântica (vis) remete à imposição e/ou opressão a 
pessoas por uso da força em qualquer forma, sentido ou natureza.
Dadoun (1998, p. 12), classifica o conceito de violência como: 
“todo sinal extremo, ou de algum modo excessivo, [que] implica 
uma pressão, uma coação, uma força – resumindo, uma violência”. 
A conceituação trabalhada por Dadoun é de caráter filosófico, 
portanto mais genérico. Mesmo assim, a convergência entre as 
duas formulações anteriores é explícita. Qualquer estudo sobre 
a violência direcionada a um setor particular da vida social, como 
é o caso deste artigo, necessita teórica e metodologicamente 
fazer adequações e referências de ordem mais concreta. Essas 
adequações e referências teórico-metodológicas devem estar 
sintonizadas às especificidades do campo a ser estudado. Isto 
porque, as particularidades da violência que se manifestam 
no esporte são distintas daquelas que ocorrem, por exemplo: 
no trânsito, na violência doméstica ou no bullying. Embora 
existam características gerais, as singularidades de cada caso são 
inquestionáveis.
 Em alguns pontos de suas reflexões, Dadoun adota um 
pensamento, que embora tenha fundamentos filosóficos, se 
aproxima de uma visão, por assim dizer, biologicista, que coloca 
o ser humano como detentor de uma “maldade natural” (homo 
violens), sendo esta, uma dimensão intrínseca e formadora da 
constituição humana. É esta dimensão, a geradora de conflitos 
e guerras, de preconceitos, exclusões e agressões. Observando-
se cuidadosamente sua conceituação relativa ao homo violens, 
pode-se, num certo sentido, relacioná-la com a clássica Teoria 
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do Instinto elaborada por Freud (SANTOS, 1996; BECKER JÚNIOR, 
2000), segundo a qual a violência do ser humano é tão intrínseca 
a ele, que deve ser direcionada para fora, pois, caso contrário, 
poderia acarretar doenças de ordem psicossomáticas ou até 
mesmo levá-lo ao suicídio, à autodestruição.
Daí é que se pode concluir que a violência é um elemento 
estruturante dos humanos enquanto humanos; uma dimensão 
ontológica, portanto. Mas, se a violência é mesmo algo “natural” 
nos humanos, então até por isso faz-se mais necessário ainda que 
as instituições criem “freios”, para conter essas agressividades 
e tendências instintivas para a destruição. A isto, Elias (1994) 
chamou de “processo civilizador”, no qual os esportes têm 
um papel destacado, na contenção das práticas “naturais” da 
violência. O mundo dos esportes, de uma maneira geral, pode 
ser um campo de boas exemplificações deste pensamento. As 
chamadas “lutas” e “artes marciais” têm uma representação no 
imaginário coletivo, de confronto, covardia, vandalismo, violência. 
Esta é uma generalização, que não resiste a questionamentos mais 
aprofundados. As reflexões sobre essas modalidades esportivas de 
lutas e artes marciais demonstram que há muitas diferenças entre 
elas. Em algumas, como o Kung-Fu, há uma gama de preceitos éticos 
referenciais, fundamentando sua formação, desde as primeiras 
lições. No Kung-Fu não há como aprender seus movimentos de 
defesa e ataque, sem que estes estejam orientados por toda uma 
“filosofia sócio-educacional”.
Mocarzel (2011, p. 28) aponta a existência de uma “progressão 
pedagógica das técnicas ensinadas para os alunos (sendo as 
mais simples e fáceis ministradas antes e as mais complexas e 
difíceis ministradas depois)”. Hausen (2004) ainda acrescenta 
à ideia anterior a progressão observável no aprendizado das 
técnicas marciais do Kung-Fu, sendo das mais brandas para as 
mais contundentes. Estas últimas, para que não sejam absorvidas 
como “ensinamentos violentos” exigem maturidade, reflexão e 
assimilação da disciplina e da ética preconizadas nos preceitos da 
arte, preceitos de disciplina, obediência às regras e respeito ao 
outro; assim aproximando-se da teoria do “processo civilizador” 
de Elias (1994). A mídia, mesmo indiretamente, colabora com a 
construção de estereótipos, em relação às variadas ações culturais, 
inclusive em relação aos esportes, atividades físicas e culturas 
corporais. José Santos (2002) esclarece que a mídia que deveria 
ter apenas o papel de reportar, por vezes de forma sensacionalista, 
“espetacularizada” (DEBORD, 1971) ajuda “a criar a realidade”, 
quando edita, destaca, dramatiza e em vários momentos gera uma 
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realidade de caos e medo. Ajuda a construir e manter a chamada 
“sensação da violência”, que por vezes é maior do que a própria 
violência. 
A “sensação de violência” decorre de preconceitos que se tem 
em face de algumas manifestações culturais, dentre elas certas 
modalidades esportivas, como as lutas e artes marciais. Sob nosso 
olhar, nem todas as lutas e artes marciais estimulam o combate, 
o confronto físico e a agressão, como meios de sobrevivência 
do indivíduo em uma sociedade fortemente competitiva e 
conflituosa. É preciso reconhecer: algumas sim, mas outras não. 
O Kung-Fu, por exemplo, objeto de observação e interpretação 
deste artigo, é um caso exemplar, pois nele predomina a defesa e 
a autopreservação, face às agressividades dos contextos sociais, 
culturais, humanos (MOCARZEL, 2011).
O “preconceito” é uma razão e das mais fortes, para a ocorrência 
das práticas de violência, em distintos setores da sociedade 
(DADOUN, 1998). Historicamente, o ser humano se agrupa em 
uma crença, opinião e/ou ideia, desejando impor seu modelo aos 
outros já existentes. Assim, constitui-se a ideia de etnocentrismo 
(MURAD, 2009). Se, porventura, houver semelhantes que 
discordem de alguém criando divergência, estes serão vistos 
mais do que como seres diferentes, mas sim, como oponentes e 
até inimigos. Este tipo de percepção poderá ser o “argumento-
chave” para transgressões, vandalismos e violências em diversas 
esferas: socialmente, culturalmente e mesmo fisicamente. Se por 
um lado deve ser dito que o preconceito é causa de violência, 
por outro deve ser dito, também, que o preconceito é combatido 
pelo Kung-Fu, enquanto modalidade esportiva, pois o mesmo fere 
diretamente a filosofia taoísta, um dos fundamentos filosóficos do 
Kung-Fu, base de igualdade de importância e interdependência 
dos seres, para os ambientes naturais e sociais; processo cíclico 
da natureza (LIMA, 2000).
Murad (2007, p. 121) também diz que a “intolerância, que 
pode ser definida como a dificuldade ou a impossibilidade de 
conviver e lidar com as diferenças (...)”, é mais um forte meio 
de propagação da violência. Foucault (ANO apud Murad (2007) 
afirma que a intolerância permeia a humanidade fazendo com 
que a mesma quase sempre conviva com a criminalidade. Por 
isso, a reeducação de valores no controle e na conscientização dos 
preconceitos (preceitos do Kung-Fu) é uma ajuda significativa à paz 
e à convivência harmoniosa entre pessoas e povos. É fundamental 
que se diga que o esporte não é panacéia para as práticas de 
violência. Entretanto, pode ser uma contribuição importante. As 
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evidências empíricas e experiências sócio-esportivas demonstram 
isso, em diferentes realidades culturais e contextos distintos de 
poder e oportunidade.
2 RELAÇÃO DA VIOLÊNCIA COM O ESPORTEEM GERAL E COM O 
KUNG-FU
Capez (2003, p. XI) afirma que “a violência constitui uma das 
expressões primitivas do ser humano. Em todas as épocas e em 
todas as sociedades sempre houve violência. No campo desportivo 
não poderia ser diferente”. No pensamento inicial também é dito 
que o esporte pode servir como válvula de escape da tensão e do 
estresse, funcionando também como mecanismo de controle da 
violência e da agressividade. Assim, proporcionaria ao indivíduo, 
uma catarse, que oferece alguma parcela de “prazer”, de satisfação.
A experiência desportiva é um meio que possibilita a estimulação 
do ego para os vitoriosos e proporciona decepções aos derrotados. 
Deste modo, pode ser um “ninho de sentimentos conturbados”, de 
ambiguidades, que alimentariam manifestações antagônicas e por 
efeito práticas de violência. Barroso, Velho e Fensterseifer (2005) 
concluem que equipes esportivas como um todo são um tipo de micro-
sociedade, contendo na “parte” as características do “todo”, suas 
ocorrências, frustrações, culturas, sentimentos, história e simbologias.
As idéias deste artigo se inclinam ao pensamento indicado 
acima: o esporte (uma das vertentes é o Kung-Fu) é capaz de ser 
uma ferramenta útil para contribuir na diminuição da violência 
em geral. Faz-se necessário acrescentar, ainda, que o referido 
pensamento pode ser estendido do esporte, para outras atividades 
físicas e outras culturas corporais. Isto, porque há uma dialética 
entre as atividades esportivas e seus contextos históricos, sociais, 
culturais, simbólicos. Focando a “violência no esporte”, Dunning 
(1990) traz múltiplas avaliações e divisões sobre a temática da 
chamada “violência calculada”. Identificando as razões ou mesmo 
a origem da violência no meio esportivo, o autor coloca a violência 
com três divisões estruturais: instrumental, manifesta e endêmica.
A “violência instrumental” (ou “violência calculada”) remete a 
razões lógicas da violência, podendo ter características de estratégia 
e planejamento, com intuito de intimidação psicológica e moral, 
ou mesmo de agressão física de uma forma específica. A “violência 
manifesta” toca na questão emocional do indivíduo, quando este 
se deixa levar pelo calor das emoções que podem surgir durante as 
práticas do desporto. Reforça-se novamente aqui, uma manifestação 
do ego humano, principalmente quando mergulhado na multidão.
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Finalmente, a “violência endêmica” representa o referido 
fenômeno da violência disseminado sociologicamente pelas esferas 
de uma sociedade. Entende-se assim, que essa manifestação 
atinge um nível de “doença” e de doença sem controle, tornando-
se um dos fatores que alimentariam a barbárie. Novamente é 
bom sublinhar, que não se tem aqui o objetivo utópico de que as 
atividades físicas, culturas corporais, esportes ou mesmo as artes 
marciais possam “curar a sociedade” dos seus comportamentos 
violentos. Como afirmaram Minayo e Souza (1998, p. 522), a 
violência “é um fenômeno histórico, quantitativo e qualitativo, seja 
qual for o ângulo pelo qual o examinemos (conteúdo, estrutura, 
tipos e formas de manifestação)”.
Entretanto, concorda-se com o pensamento de Elias e Dunning 
(1992), que as três divisões citadas são capazes, sim, de chamar 
a atenção para a necessidade de processos de educação, que 
visem o aprendizado do controle de sentimentos turbulentos 
(como raiva, euforia, frustração e egoísmo), por meio de 
regulamentações, de leis e de regras. Neste caso, os esportes são 
um campo de experiências favoráveis ao “controle civilizacional” 
(ELIAS; DUNNING, 1992) das violências humanas. Elias (1994) 
sugere a possibilidade da “violência natural” poder e dever ser 
contida pelos mecanismos civilizatórios, como a lei, as instituições 
e a educação. Também é importante lembrar aqui, que um dos 
clássicos fundadores da sociologia enquanto ciência, Dürkheim 
(1968), chegou a trabalhar sobre a ideia de que a educação é “uma 
segunda natureza”, no sentido de conter e “civilizar” a natureza 
“meio desregrada” da origem dos seres humanos.
Convergindo, Antônio Santos (2005, p. 14) diz que:
A discussão sobre valores educacionais, ética e moralidade no 
universo desportivo, traz à luz a temática do Fair-Play – princípio 
de natureza filosófica, que busca a elevação do chamado “espírito 
esportivo”, dentro e fora dos eventos e competições (CAPINUSSU, 
2004). Isto, é claro, está inserido nos preceitos do Kung-Fu, objeto 
de reflexões deste artigo. 
Brownell (2008) afirma que o Barão de Coubertin declarou 
abertamente que havia consultado Confúcio, dentre outros 
pensadores, para então estruturar o que viria a ser a “pedagogia 
a organização e prática do esporte sem considerar a ética 
e a moral, podem levar as pessoas a desacreditarem 
nos valores positivos que podem ser agregados quando 
da prática do esporte em todas as suas dimensões: 
educacional, comunitário, recreativo, adaptado e no alto 
rendimento, a partir de uma prática orientada para a 
valorização e respeito da pessoa humana.
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esportiva” que o mesmo defenderia com tanto esmero. Confúcio, 
como outros pensadores da filosofia oriental, serviu e serve de base 
para os preceitos éticos do Kung-Fu. A violência dentro e fora de 
campos, quadras, ringues e outros locais de práticas esportivas têm 
sido uma preocupação das entidades e de organismos internacionais, 
como a Organização das Nações Unidas (ONU) e o Conselho da 
Comunidade Européia. Confrontos físicos, mutilações, mortes, 
movimentos como os Hooligans e os Ultras são exemplos marcantes.
Em 2004, o Campeonato Europeu de Futebol (Eurocopa) 
realizado em Portugal, apresentou como lema de seu evento 
esportivo, um pensamento que só vem confirmar as reflexões 
de Elias e Dunning (1992), que mesmo sendo originário de um 
evento de futebol é possível relacioná-lo com todo o meio do 
esporte e da cultura corporal: “A atividade desportiva é um fator 
cultural indispensável na formação plena da pessoa humana e no 
desenvolvimento civilizacional das sociedades” (MURAD, 2007, p. 
54). É importante notar que a ênfase recai sobre todas as relações 
humanas, das micro às macro relações. Da política à economia, da 
educação às religiões. Sendo assim, os esportes em geral, tendo 
aqui em particular o caso do Kung-Fu, como atividades culturais 
contextualizadas em relações humanas, não estão isentos das 
possibilidades, das dimensões e das manifestações da violência.
Por vezes, considera-se que o sucesso esportivo ocorre quando 
um indivíduo é agressivo o suficiente para com seu adversário e 
assim consegue não somente vencer, mas dominar o outro, fazer 
com que o mesmo fique submisso a ele. Esta ideologia pode repassar 
à sociedade a ideia de que esse tipo de atitude/comportamento/
ação deverá se repetir no cotidiano social, a fim de se conseguir 
a obtenção do sucesso. Mesmo que simbolicamente. Não se deve 
esquecer a eficácia dos símbolos, tão bem estudada por Bourdieu 
em suas obras. Por outro lado, a imitação faz-se presente no que 
se relaciona à transmissão de valores, no caráter educacional e 
mesmo cultural dos atletas e do público, na medida em que 
opera a representação social de que a agressividade é o caminho 
mais eficiente para a conquista da vitória. Como exemplo desse 
pensamento, tem-se a reprodução da conduta agressiva de jovens 
desportistas ou mesmo do cidadão em geral, fãs que são desses 
atletas profissionais reconhecidos como violentos (BENTO, 1990).
Sociologicamente, é possível encontrar uma vinculação entre 
a “Teoria da Aprendizagem Social” com as ponderações em torno 
da Etocracia (MURAD, 2009). Assim sendo, se a Etocracia é mesmo 
a melhor forma de se educar líderes (políticos, profissionais, 
esportivos e familiares), necessitamos de seus fundamentos éticos 
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e morais, para sustentar a formação dessas lideranças e para que 
essas pessoas que se tornam referências ajudem a repassar esses 
preceitos éticos e que de preferência eles possam ser enraizados 
na cultura de uma coletividade, mesmo que minimamente, no 
habitus1 de um povo (BOURDIEU, 1990).
3 OS VALORES EDUCACIONAIS DO KUNG-FU E OS SEUS PRECEITOS 
ÉTICOS
A cultura milenar chinesa talvez seja uma das mais ricas e 
antigas da história da humanidade, mas muito desse patrimônio se 
perdeu no tempo. Outra dificuldade na obtenção de informações 
dessa cultura é a chamada “subjetividade cultural metafórica 
chinesa”, que envolve os significados de suas escritas e linguagens. 
Estas expressam sentidos diferentes para palavras iguais, que 
são utilizadas nos ideogramas. Assim, a tradução varia muito, de 
acordo com o contexto (MOCARZEL, 2011).
Um dos maiores ícones da cultura chinesa, que por milênios 
se mistura e se confunde com a própria história do país, é a arte 
marcial mundialmente conhecida por Kung-Fu. O conceito de Kung-
Fu ainda hoje varia muito entre os autores, sendo assim, mais um 
exemplo atual da “subjetividade cultural chinesa” (DESPEUX, 1993; 
GRANET, 1997; LIAO, 1990; LIMA, 2000; MONAHAN, 2007; WENG, 
2000). Outro fato que corrobora essas variações e interpretações 
são os chamados “estilos de Kung-Fu”, que nada mais são que 
métodos de treinamentos específicos, inspirados em sua maioria 
nos elementos da natureza.
A expressão Kung-Fu tem por significado: “tempo e esforço 
desprendido numa atividade” ou “grau de perfeição alcançado em 
qualquer área de atuação”, ou ainda, “conhecimento profundo de 
um assunto” (HIRATA; DEL VECCHIO, 2006, p. 3). Apolloni (2004, 
p. 74) mostra que o termo “expressa uma habilidade intuitiva 
obtida pela repetição intencional de uma ação”. Recentemente, 
Koppe (2009, p. 22) posicionou-se dizendo que Kung-Fu seria 
“habilidade adquirida através de um longo período de treino”. 
Nos ensinamentos e na prática do Kung-Fu, é possível ver a 
transmissão de valores educacionais e princípios filosóficos, que 
buscam prioritariamente a harmonia, saúde, qualidade de vida e 
acima de tudo a paz. São os preceitos éticos da modalidade.
Historicamente, o Kung-Fu foi difundido junto à criação, 
desenvolvimento e expansão de três das mais conhecidas 
doutrinas filosóficas e/ou religiosas da Ásia antiga e atual: 
1Segundo Bourdieu (1990), “(...) é uma matriz cultural que predispõe o indivíduo a fazer 
suas escolhas” (MURAD, 2009, p.123).
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Taoísmo, Confucionismo e Budismo. Por conta desse fato, sua 
arte e imagem são vinculadas até hoje ao Mosteiro de Shaolin 
(importante centro histórico de difusão da referida arte marcial) 
e seus monges budistas. Por sua importante relevância histórica, 
religiosa, filosófica e mesmo científica e política na antiga China, o 
Templo de Shaolin foi reconhecido em 02 de agosto de 2010 como 
“Patrimônio da Humanidade”, pela UNESCO. 
Acredita-se que as filosofias de paz dos princípios éticos do 
Kung-Fu, como por exemplo, nos “nove preceitos do estilo de Kung-
Fu Garra de Águia”, servem como base pedagógica, para auxiliar a 
contenção de algumas práticas de violência. Senão vejamos.
Tabela 1: Preceitos do estilo Garra de Águia
No caso em estudo, o Kung-Fu, pode-se exemplificar com os 
preceitos éticos de um dos estilos da modalidade. Estes são os 
“nove preceitos do estilo de Kung-Fu Garra de Águia”, elemento 
filosófico da cultura do povo do Oriente, que foi incorporado a 
essa arte marcial. Os preceitos do estilo Garra de Águia seriam 
filosofias que buscam a disciplina marcial em prol da educação 
e do “autocombate” ao ego de seus praticantes. Defende-se que 
todo ”verdadeiro praticante de Kung-Fu” treina para cessar a 
violência, incluindo aquela violência gerada por ele mesmo, o que 
Lima (2000, p. 114) chama de “guerra interior”.
Acredita-se que a “Teoria da Frustração” (BECKER JÚNIOR, 
2000; SANTOS, 1996), está diretamente conectada ao sentimento 
egoístico do ego humano, pois o egoísmo se caracteriza pela 
imposição das vontades pessoais sobre quase tudo e quase todos. 
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Desta forma, quando essas vontades não são realizadas é possível 
brotar o sentimento de frustração, o qual pode ser o prenúncio de 
práticas violentas. O Kung-Fu busca de forma direta, na teoria e na 
prática, ensinar a capacidade de sermos flexíveis emocionalmente, 
objetivando observar os pontos positivos de tudo que acontece e 
sempre que possível se adequando a qualquer situação. Assim, 
possivelmente, as pessoas ficariam menos frustradas, mais 
satisfeitas e menos violentas.
Jefremovas (2003) afirma que o Kung-Fu já foi utilizado como 
ferramenta de combate ao vício do uso de drogas em adolescentes. 
Não só o exercício físico, mas todos os ensinamentos filosóficos 
ajudaram os jovens participantes a enfrentarem as dificuldades 
que passavam, auxiliando-os no controle de suas ansiedades, 
raivas e angústias. Na mesma obra, relata-se que nos Estados 
Unidos da América (EUA), houve casos do Tai Chi Chuan, o estilo 
de Kung-Fu mais praticado e famoso no mundo (MOCARZEL, 
2011), ser utilizado, sob ordem judicial, como forma de controle 
da “raiva”, para jovens infratores.
 A partir das conceituações citadas acima, é possível criar um 
elo também com a “Teoria das Agressividades Benigna e Maligna” 
(FROMM, ANO apud MURAD, 2009), que tocam em um assunto 
relevante, quando se pretende fazer a diferença entre violência 
e autodefesa, dimensão presente no Kung-Fu. Direcionando esse 
raciocínio para o meio esportivo, observa-se a “agressividade 
benigna” em atos vistos algumas vezes como bruscos e de grande 
aspereza. Podem ser ações legalizadas pelo regimento do desporto 
em questão e com maior ligação à autodefesa do que à violência. 
Essas atitudes muitas vezes não são estimuladas pela violência 
e sim pela competitividade. Segundo a Psicologia Esportiva, isso 
seria um comportamento assertivo, respeitando as regras, porém 
tendo uma atividade intensa e não a intenção de lesionar os 
colegas (BARROSO; VELHO; FENSTERSEIFER, 2005). 
Já a chamada “agressividade maligna”, tem a ver com atitudes 
que ferem o regulamento e a ética do desporto em questão, 
destacando que essas ações são “cruéis e violentas”, desprezando 
a integridade e o bem-estar do adversário, que neste caso é 
confundido e tratado como se fosse inimigo. Poder-se-ia dizer 
então, que em tempos atuais, os esportes, incluindo as artes 
marciais, podem ser um meio de “curialização contemporânea” 
para seus praticantes, servindo diretamente para elevar o seu 
caráter sócio-educacional (MOCARZEL, 2011), Essa é uma das 
metas da filosofia educacional do Kung-Fu, inclusive o estilo Garra 
de Águia. Reitera-se que os esportes, atividades físicas e culturas 
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corporais não serão a solução para as diversas práticas de violência 
que hoje ameaçam a sociedade. Todavia, poderão contribuir para a 
educação e reeducação, especialmente de crianças e adolescentes. 
O preceito “número 1 do estilo Garra de Águia” é trabalhado sobre 
a ideia da paz. Murad (2007) esclarece que o Fair-Play caminha de 
mãos dadas com a cultura e a educação. Bento (1990, p. 29) afirma 
que: “O desporto é um campo de cultivo de ‘fair-play’, do respeito 
pela pessoa humana”.
Acredita-se também que os esportes são parte integrante 
de qualquer cultura e sociedade. Porém, as variantes sócio-
educacionais que permeiam essas sociedades influenciam 
diretamente no meio desportivo, podendo alterar a imagem, as 
regras ou mesmo os valores morais que os esportes transmitiriam. 
Portanto, defende-se que não só os esportes podem influenciar 
uma sociedade, mas também, uma sociedade influencia os 
esportes, constituindo assim o que se nomeia aqui “bilateralidade 
sócio-esportiva”. Convergências entre atividades físicas, práticas 
esportivas e processos históricos podem ser observadas em quase 
todas as modalidades difundidas. “A história do desporto é íntima 
da cultura humana, pois por meio dela se compreende épocas e 
povos, já que cada período histórico tem o seu esporte e a essência 
de cada povo nele se reflete” (TUBINO apud MURAD, 2007, p. 16). 
Por fim, para além das expectativas que recaem sobre as 
“culturas esportivas” (esportes, atividades físicas e culturas 
corporais), a arte, em toda sua magnitude, também é um dos 
alicerces histórico-culturais, a partir dos quais as sociedades 
humanas constroem as suas identidades coletivas (MURAD, 2007).
Importante citar que as artes marciais, em especial o Kung-Fu 
por sua riqueza educacional, histórica e cultural, também podem 
ser estudadas e praticadas no intuito do “desenvolvimento artístico 
do ser”, como é apresentado nos recentes estudos acadêmicos de 
Andraus (2010).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As artes marciais, incluindo o Kung-Fu, são: instrumentos de 
O esporte (e também a arte) tem sido isto, 
preponderantemente (apesar de suas contradições e 
mazelas), na humana história de nossa espécie: para além 
de uma atividade lúdica de alta fecundidade simbólica, tem-
nos apontado aprendizagens éticas, por vezes superiores às 
de outras instituições sociais (MURAD, 2007, p. 106).
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grande valia para abordagens sócio-educacionais, pois integram 
objetivamente tanto o universo das Artes quanto das Culturas 
Esportivas; são conhecidas e difundidas ao longo da história em diversas 
sociedades do mundo; são estudadas, desenvolvidas e propagadas não 
somente através do conhecimento tácito e empírico, mas através de 
centros de produção de conhecimento e pesquisa, como Universidades, 
Faculdades e Escolas; práticas que buscam constantemente trabalhar 
em prol do aperfeiçoamento de seus praticantes, de modo generalizado 
e holístico, perfazendo assim as áreas afetiva, cognitiva e psicomotora; 
práticas com temáticas alcançam diversas esferas de muitas sociedades 
ao redor do mundo, bem como de variadas áreas do saber, tornando-
as assim, temáticas transdisciplinares; conduta cuja postura deve ser 
adotada por qualquer praticante, independentemente de seu nível de 
graduação, norteada pelos conceitos éticos e morais, que fazem parte 
da estruturação histórico-filosófica das artes marciais.
As artes marciais apresentam utilidades de autodefesa, promoção 
da saúde e atividades desportivas aos seus adeptos, ajudando-os a 
se afastarem da violência. É possível que isto seja um exemplo das 
reflexões sobre o “processo civilizador” e neste caso utilizando o 
Kung-Fu como ferramenta esportiva e civilizadora. Mesmo com o 
passar de séculos, o Kung-Fu, com seus princípios e ensinamentos 
que objetivam a paz, espírito essencial da autodefesa, manteve-se 
firme em suas filosofias e posturas, sendo ministrado até os dias 
de hoje sob essa perspectiva pacificadora. O Kung-Fu desde seus 
primórdios possui esses objetivos, sendo os mesmos desenvolvidos 
paralelamente com o aprendizado de autodefesa e a superação 
física e mental.
Sob uma perspectiva desportivo-competitiva, que não 
objetivamente preza pelo ministrar das filosofias de forma explícita, 
esses princípios e ensinamentos estão mesclados ao treinamento 
(ver preceito número 4), a postura comportamental dentro da área 
de aula (ver preceito número 8) e respeito aos colegas praticantes 
(ver preceito número 2) mesmo que sejam de outra equipe, luta 
ou arte marcial (ver preceito número 7), tendo em mente que o 
praticante passa a não só representar a si mesmo, mas também, 
toda sua equipe e seus superiores (ver preceito número 9), 
mantendo vivo o “espírito” da arte marcial.
Finalmente, as diversas filosofias educacionais observadas no 
Kung-Fu colaboram para que o mesmo possa servir de “ferramenta 
educacional” e ética, o que é uma contribuição ao processo de paz e 
controle das humanas práticas de violência. 
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